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SATISFAÇÃO COM UM SISTEMA ERP 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL ATRAVÉS DOS 
CRITÉRIOS DE USABILIDADE 

RESUMO 

Na realidade atual das organizações, imaginar o 
funcionamento delas sem o apoio de um sistema 
de informação que satisfaça a necessidade dos usu-
ários é totalmente inviável, ainda mais dentro da 
área volátil da construção civil. Pensando nisso, este 
trabalho teve como objetivo analisar a satisfação dos 
colaboradores de uma construtora de João Pessoa/PB, 
seguindo os critérios de usabilidade, perante o ERP 
por eles utilizados. Por meio de um questionário, os 
colaboradores expressaram o seu grau de satisfação 
com o sistema conforme os princípios de usabilida-
de, sendo utilizada a plataforma Google Forms com 
perguntas do tipo fechadas, sendo no total de 39. Os 
dados foram apurados de maneira quantitativa atra-
vés de estatísticas simples (frequência e percentual). 
Foi comprovada pela pesquisa que o software gera 
satisfação, possui uma boa visibilidade e é um sis-
tema claro e preciso durante seu manuseio, mas, há 
uma série de indecisões por parte dos respondentes 
sobre outros critérios de usabilidade.
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ABSTRACT

In the current reality of organizations, imagining 
how they work without the support of an informa-
tion system that satisfi es the users’ needs is totally 
unfeasible, especially within the volatile area of civil 
construction. With this in mind, this work aimed to 
analyze the satisfaction of employees of a construc-
tion company in João Pessoa / PB, following the usa-
bility criteria, before the ERP used by them. Through 
a questionnaire, employees expressed their level of 
satisfaction with the system in accordance with the 
principles of usability, using the Google Forms pla-
tform with closed type questions, totaling 39. The 
data were calculated quantitatively through simple 
statistics (frequency and percentage). It was proven 
by the research that the software generates satisfac-
tion, has a good visibility and is a clear and precise 
system during its handling, but there are a series 
of indecisions on the part of the respondents about 
other usability criteria.
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Na contemporaneidade, onde há cons-
tantes e signifi cativas mudanças no ambiente 
mercadológico, é quase impossível visualizar 
um negócio sem utilizar sistemas de informa-
ções para dar apoio ao gerenciamento de ati-
vidades, processos e projetos organizacionais. 
Sistemas esses que se bem planejados oferecem 
vantagens competitivas aos usuários, conse-
guindo satisfazê-los quando bons resultados 
são alcançados através dos seus subsídios. 

Visando se manter no mercado, as 
construtoras vêm organizando sua estrutura 
através de sistemas de informação que as mes-
mas acreditam auxiliar na geração de resulta-
dos positivos. Um deles é um ERP (Enterprise 
Resource Planning) focado na área da cons-
trução civil, destinado a gerenciar e integrar 
todas as áreas da indústria da construção, 
que dentre elas encontram-se soluções para 
engenharia, gestão da qualidade, gestão de 
fi nanças, gestão de recursos humanos, gestão 
comercial, entre outras, sendo não propria-
mente identifi cado neste estudo. 

Em qualquer plataforma digital, uma 
temática de suma importância é a usabilida-
de, que envolve a satisfação visual do usuário 
perante a interface, que atenda a requisitos 
de efi ciência, ofereça facilidade de aprendi-
zado e de memorização, tenha baixa taxa de 
erros e seja acessível para qualquer indivíduo 
(GONÇALVES, 2009). Obedecer a estes requi-
sitos faz com que o sistema seja atrativo e efe-
tivo para atingir os propósitos estabelecidos 
pelas organizações.

Diante do cenário exposto, a questão 
problema deste estudo se baseia em: como 
se encontra a satisfação dos colaboradores de 
uma construtora de João Pessoa/PB com um 
software ERP focado na construção civil, dian-
te dos critérios de usabilidade? Para respon-
dê-la, defi niu-se como objetivo geral analisar a 
satisfação dos colaboradores de uma constru-
tora de João Pessoa/PB com um ERP, seguindo 
os critérios de usabilidade.

Então, para encontrar os resultados 
pretendidos nesta pesquisa, foram esquema-
tizados 3 objetivos específi cos, que são eles: 
a) compreender o teor científi co sobre usabi-
lidade em sistemas; b) identifi car o perfi l dos 
usuários respondentes; e c) avaliar a satisfação 
dos colaboradores em relação ao ERP.

Para alcançar os resultados desse traba-
lho, foi utilizado um questionário pelo modo 
de aplicação online, através de um formulá-
rio disponibilizado pela plataforma Google 
Forms com perguntas do tipo fechadas, sen-
do no total de 39. Esse questionário envolveu 
perguntas de perfi l do respondente e pergun-
tas que foram elaboradas através da revisão 
da literatura.

A abordagem desse estudo traz à tona 
justifi cativas que ressaltam sua importância, 
sendo elas de caráter científi co e pessoal. Do 
ponto de vista científi co, essa pesquisa promo-
ve conhecimento acadêmico sobre usabilidade 
em sistemas de informação focados na área da 
construção civil, proporcionando a possibi-
lidade de se tornar referência para próximos 
trabalhos em instituições de pesquisa e ensino. 
Na vertente pessoal, encontra-se a perspectiva 
de os pesquisadores adquirirem conhecimen-
to na área de gestão e de design de ERP, sendo 
uma área temática de estudo cativante, como 
também, há a visão da pesquisa ser uma opor-
tunidade de adentrar no âmbito profi ssional 
de forma estratégica na área de administração 
de sistemas de informação, e assim, construir 
um alinhamento do que tem sido discutido na 
teoria e o que tem sido realizado na prática.

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

O uso das Tecnologias de Informações 
vem gerando mudanças no ambiente organi-
zacional, visando a maior capacidade compe-
titiva e a evolução em seu meio de negócios. 
Nesse contexto, as organizações utilizam os 
sistemas de informação que estão em evo-
lução contínua desde que os processos e a 
cadeia produtiva começaram a despertar o 
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interesse dos gestores (CAVALCANTI NETO; 
DORNELAS, 2014).

Sistema de informação é um sistema 
especializado no processamento e na comu-
nicação de dados e informações (MATTOS, 
2008). É um conjunto de componentes inter-
relacionados, que juntos, possibilitam coletar 
(entrada), manipular (processamento), trans-
mitir (saída) e fornecer um mecanismo de fee-
dback (retroalimentação). Essas informações 
são então utilizadas pelos usuários para a 
tomada de decisões (CÔRTES, 2008).

O propósito dos sistemas de informa-
ção tem sido determinado como obter a infor-
mação correta para pessoas certas, na quanti-
dade certa, no tempo certo, e no formato certo 
(RAINER JUNIOR; CEGIELSKI, 2016). Quanto 
maior interconectada for uma empresa, maior 
será a complexidade dos sistemas por onde 
trafegam e são armazenadas as informações e, 
consequentemente, maior será a preocupação, 
os critérios e os riscos com o nível de seguran-
ça a ser implantado (PINOCHET, 2014).

De modo geral, as organizações usam 
diversos sistemas de informação para a rea-
lização das suas atividades. Com o crescen-
te interesse das empresas em passar de uma 
visão funcional para uma baseada em pro-
cessos, os sistemas ERP se tornaram um dos 
mecanismos utilizados para melhorar o con-
trole de processos e de gestão da informação, 
interagindo, padronizando e integrando entre 
as diversas áreas das instituições.

Os sistemas de planejamento de recur-
sos empresariais (ERP) são projetados para 
corrigir a falta de comunicação entre os sis-
temas de informação das áreas funcionais, 
a fi m de integrar o SI da área funcional por 
meio de um banco de dados comum (RAINER 
JUNIOR; CEGIELSKI, 2016).

As funcionalidades dos sistemas ERP 
são geralmente agrupadas em módulos, ou 
seja, conjunto de funções que atendem a um 
ou mais departamentos da empresa, tais como 
fi nanças, contabilidade, distribuição, ven-

das, compras, produção, estoques e recursos 
humanos (OLIVEIRA, 2009). Pode-se dizer, 
simplifi cadamente, que os sistemas ERP são 
compostos por uma base de dados central e 
um conjunto de módulos aplicativos.

INTERAÇÃO HOMEM-COMPUTADOR 
E USABILIDADE

Em tempos atuais a TI (Tecnologia 
da Informação) se tornou um dos recursos 
essenciais em uma organização, pois ela está 
enriquecendo todo o processo organizacio-
nal, auxiliando na otimização das atividades, 
facilitando a comunicação e melhorando o 
processo decisório em que as informações que 
chegam ao gestor são cada vez mais efi cientes, 
com velocidade e precisão. Considerando o 
desenvolvimento no âmbito organizacional, a 
tecnologia de informação ganha espaço e cons-
titui um dos motores da economia mundial.

De acordo com Ferreira e Nunes 
(2014) construir sistemas de informações é 
atividade de grande dificuldade, pois envol-
ve não só tecnologias evoluídas, mas tam-
bém diferentes atores organizacionais. Ou 
seja, a utilização adequada da TI está, então, 
sujeita a um conjunto de condições, isto é, os 
componentes organizacionais e suas intera-
ções determinarão a capacidade de utiliza-
ção e adequação das TIs disponíveis para o 
sucesso empresarial.

A interface com o usuário é o meio 
pelo qual ele se comunica com o sistema 
para realização de suas atividades. Uma 
interface bem idealizada pode influenciar 
positivamente o uso do sistema, fazendo 
com que o usuário se sinta satisfeito e seguro 
ao realizar suas ações, caso contrário, pode 
ser um dos motivos para rejeição do mesmo 
(FERREIRA; NUNES, 2014). 

Um dos campos de estudo que trata de 
soluções para geração de melhores interfaces 
é a usabilidade. A usabilidade é considera-
da como o agente responsável por assegurar 
que os sistemas sejam fáceis de utilizar, efi -
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cientes e agradáveis na perspectiva do usuá-
rio (PREECE; ROGERS; SHARP, 2005). Para 
Cybis, Betiol e Faust (2015) a usabilidade é 
defi nida como uma métrica de satisfação, efi -
ciência e efi cácia alcançadas pelos usuários 
durante o uso de sistemas.

As medidas de eficácia estão relacio-
nadas à acurácia que pode ser especificada 
pela quantidade de erros e pela completude 
que considera à proporção que a tarefa foi 
alcançada. Para a eficiência, é metrificado o 
nível de eficácia alcançada com os recursos 
utilizados. E para metrificar a satisfação, 
devem ser levados em conta aspectos como 
desconforto, gosto pelo produto, número de 
comentários positivos ou negativos regis-
trados durante o uso do produto, e demais 
formas de avaliação subjetiva e objetiva 
(FILARDI; TRAINA, 2008). Ferreira e Nunes 
(2014) descrevem as características perten-
centes à usabilidade, sendo elas evidencia-
das abaixo:

Facilidade de Manuseio:  os usuá-• 
rios conseguem manusear em pou-
co tempo e com aptidão o sistema;

Capacidade de Aprendizado • 
Rápido: os usuários aprendem rapi-
damente a utilizar o software;

Difi culdade de Esquecimento: os • 
utilizadores do sistema são capazes 
de retomar suas atividades, mes-
mo que tenham passado um certo 
tempo sem usá-lo por estarem de 
férias, licenças ou por demais moti-
vos, sem necessitar de um período 
para reaprender a manuseá-lo;

Ausência de Erros Operacionais: os • 
usuários operam suas atividades 
sem transtornos vindos do sistema, 
e podem recuperar as informações 
caso ocorram erros no processo;

Satisfação do Usuário: os utilizado-• 
res consideram encantador a inte-
ração com o sistema, e estes sentem 

que suas necessidades foram aten-
didas;

Efi ciência na Execução de Tarefas: • 
tendo a experiência de interação 
com o sistema, os usuários atingem 
elevados níveis de produtividade 
na execução de suas atividades.

Além disso, outra forma de defi nir a 
usabilidade nasce da contextualização dos 
princípios de design, que orientam aos desig-
ners a pensar sobre metodologias diferentes 
dos seus designs atuais. Os princípios mais 
comuns e conhecidos referem-se a como 
delimitar o que os usuários devem visuali-
zar e executar quando realizam atividades 
diante de um produto interativo, e eles são 
divididos em: visibilidade, feedback, restri-
ções, mapeamento e consistência (PREECE; 
ROGERS; SHARP, 2005). Os mesmos são 
descritos um a um por esses autores, sendo 
explicados a seguir:

Visibilidade: quanto mais visíveis • 
as funções de um sistema, mais os 
seus utilizadores saberão como agir 
diante de suas funcionalidades. 
De modo contrário, quanto mais 
estão fora de vista, mais difícil será 
encontrá-las e utilizá-las;

Feedback: está atrelado ao retorno • 
de informações a respeito das ações 
realizadas pelo usuário, e quais 
foram os resultados delas, permitin-
do que seja dada continuidade nas 
atividades, podendo proporcionar 
a visibilidade sufi ciente para a inte-
ração. Tipos de feedbacks estão dis-
poníveis, como: áudio, tátil, verbal, 
visual e a combinação dos mesmos;

Restrições: baseiam-se em determi-• 
nar as formas de delimitar o tipo de 
interação que pode acontecer em 
devidos momentos, existindo várias 
maneiras de fazer isso. Uma delas é 
desativar algumas opções do menu 
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sombreando-as, permitindo que 
o usuário somente alcance aquele 
estágio de atividade que não seja 
restrito;

Mapeamento: constitui na relação • 
entre a posição positiva entre os 
controles e os efeitos no ambiente 
de opções existentes;

Consistência: refere-se a interfaces • 
consistentes de maneira que tenham 
operações e elementos semelhantes 
para a realização de tarefas simi-
lares, seguindo regras, sendo mais 
fáceis de aprender e usar, onde os 
usuários aprendem um único modo 
aplicável de operacionalizar todos 
os objetos.

Com isso, pode-se notar que a usabili-
dade é o campo dentro de design de interação 
que cuida da satisfação do usuário em relação 
à parte visual e garante que as funcionalida-
des estejam voltadas para a necessidade real 
do público-alvo

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Determinando os aspectos metodo-
lógicos que norteiam esta pesquisa, pode-se 
classifi cá-la, a partir de sua natureza, como 
aplicada que segundo Silva e Menezes (2001) 
a pesquisa aplicada tem por objetivo gerar 
conhecimentos para utilização prática volta-
dos a solucionar problemas específi cos e tam-
bém envolve verdades e interesses. Quanto a 
sua forma de abordagem, a pesquisa é consi-
derada como quantitativa, em que se baseia 
na objetividade, que de tal forma infl uenciada 
pelo positivismo, considera que só se pode 
compreender a realidade obtendo uma base ao 
se analisarem dados brutos, contraídos com o 
auxílio de instrumentos padrões e totalmente 
neutros (FONSECA, 2002).

Quanto aos seus objetivos esta pesqui-
sa é caracterizada como descritiva, em que 
Gil (2008) cita que este modelo de pesquisa 
descreve as características de determinadas 
populações ou fenômenos, e visa descobrir 
a existência de associações entre variáveis. 
Denomina-se ainda essa pesquisa como biblio-
gráfi ca, pelo fato desta se basear também na 
pesquisa bibliográfi ca, buscando referências 
teóricas publicadas com o objetivo de recolher 
informações ou conhecimentos prévios sobre 
o problema a respeito do qual se procura a 
resposta (FONSECA, 2002).

Este estudo teve como população os 
colaboradores efetivos e terceirizados de uma 
organização, localizada em João Pessoa/PB, da 
área da construção civil (usuários do sistema), 
totalizando 33 pessoas. Conforme Richardson 
(2012) eles formam tal universo por traba-
lharem no mesmo lugar. Para a aplicação da 
coleta de dados formou-se uma amostra de 19 
usuários da Plataforma utilizada.

O instrumento utilizado para coleta 
dos dados foi um questionário. Para Gil (2008) 
defi ne-se o questionário como uma técnica de 
investigação composta por um conjunto de 
questões que são submetidas a pessoas com o 
propósito de obter informações sobre conheci-
mentos, crenças, sentimentos, valores, interes-
ses, expectativas, aspirações, temores, compor-
tamento presente ou passado. Por meio deste 
instrumento, os colaboradores expressaram 
o seu grau de satisfação com o ERP perante 
princípios de usabilidade expostos no estudo.

Para verifi car este grau foi utilizado o 
questionário pelo modo de aplicação online, 
através de um formulário disponibilizado 
pela plataforma Google Forms com pergun-
tas do tipo fechadas, sendo no total de 39. Foi 
aplicada a escala Likert de cinco pontos nas 
questões fechadas focadas em usabilidade. 
Nesta aplicação, os itens são selecionados e 
para cada um destes é desenvolvida uma afi r-
mação sobre a qual o respondente deve exter-
nar seu nível de concordância, que varia entre 
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a discordância total e a concordância total 
(COSTA, 2011). Os dados coletados mediante 
a aplicação deste instrumento foram analisa-
dos de forma quantitativa, através de estatísti-
cas simples (frequência e percentual).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 

Tabela 1: Perfi l dos respondentes

Gênero
Feminino 57,89%
Masculino 42,11%

 Idade

Entre 18 e 25 anos 36,84%
Entre 26 e 35 anos 42,11%
Entre 36 e 45 anos 15,79%
Entre 46 e 55 anos 5,26%

Nível de 
escolaridade

Ensino Médio Completo 
ou Incompleto 5,26%

Ensino Superior 
Completo ou 
Incompleto

63,16%

Pós-Graduação 
Completa ou 
Incompleta

31,58%

Tempo que utiliza 
computador Há mais de 4 anos 100%

Horas por semana 
que utiliza 

computador

entre 2 e 5 horas 5,26%
entre 5 e 10 horas 42,11%
mais de 10 horas 52,63%

Tempo que utiliza a 
plataforma

menos de 6 meses 10,53%
entre 6 meses e 1 ano 10,53%
entre 1 e 2 anos 21,05%
entre 2 e 4 anos 26,32%
mais de 4 anos 31,58%

Tempo que gasta 
por semana na 

plataforma 

menos de 2 horas 10,53%
entre 2 e 5 horas 15,79%
entre 5 e 10 horas 42,11%
mais de 10 horas 31,58%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

No que se refere aos dados mais repre-
sentativos dos respondentes, numa amostra 
de 19 colaboradores, 57,89% dos respondentes 
são do sexo feminino, 42,11% possuem entre 
26 e 35 anos, 63,16% apresentam ensino supe-
rior completo ou incompleto, 52,63% utilizam 

computador por mais de 10 horas semanais, 
31,58% utilizam a plataforma ERP a mais de 
4 anos e 42,11% usam o software entre 5 a 10 
horas por semana. As informações podem ser 
melhor verifi cadas na Tabela 1.

Além disso, encontram-se profi ssionais 
de diversos níveis hierárquicos no ambiente 
laboral dos respondentes, e estão divididos na 
organização em 16 cargos distintos na amos-
tra, estes que se distribuem do nível de apren-
diz até o nível da gerência de departamento.

A partir de agora, serão apresentados os 
resultados perante as afi rmativas destinadas a 
cada variável dentro do campo da usabilidade 
que foram citadas no referencial teórico deste 
trabalho. A primeira delas é sobre a facilidade 
de manuseio, em que se obteve os percentuais 
expostos na Tabela 2:

 

Tabela 2: Facilidade de manuseio
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Explorar as tarefas 
no sistema é fácil 0% 21% 26% 47% 5%

As etapas para 
completar uma 
atividade segue 
uma sequência 

lógica

5% 11% 21% 53% 11%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

De acordo com a tabela referente a vari-
ável facilidade de manuseio, na primeira afi r-
mativa 47% dos respondentes concordaram 
que explorar as tarefas do software é fácil e na 
segunda afi rmação da mesma variável, 53% 
concordaram que as etapas para completar 
uma atividade no sistema segue uma sequên-
cia lógica. 
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Frente aos valores evidenciados, é pos-
sível aferir que na variável que se trata da faci-
lidade de manuseio, a impressão geral que os 
respondentes apontaram foi um sistema que 
estimula o manuseio, é fácil de utilizar e se faz 
adequado às atividades que executam.

Através das questões sobre a variá-
vel capacidade de aprendizagem rápida, na 
Tabela 3, o sistema foi considerado fácil de 
aprender, operar e explorar, o que aponta que 
as atividades quase sempre puderam ser exe-
cutadas de maneira lógica e clara, mas sobre 
completar tarefas conhecendo somente alguns 
comandos, há um percentual de indecisão 
considerável. Poderia ser útil durante a apren-
dizagem, o sistema expor mensagens de ajuda 
durante suas etapas. 

Tabela 3: Capacidade de Aprendizagem 
Rápida
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Posso completar 
tarefas conhecendo 

somente alguns 
comandos

5% 16% 47% 21% 11%

Consegui aprender 
a utilizar o sistema 

rapidamente
0% 21% 5% 42% 32%

Comandos necessários 
para realização de 

atividades são simples 
e claros

5% 16% 26% 37% 16%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Em relação à dificuldade de esqueci-
mento, Ferreira e Nunes (2014), defendem 
que os utilizadores do sistema devem ser 
capazes de retomar suas atividades, mes-
mo que tenham passado um certo tempo 
sem usá-lo. Assim, obteve-se os resultados 
expostos na Tabela 4: 

Tabela 4: Difi culdade de Esquecimento
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As tarefas podem 
ser realizadas de 
maneira direta

5% 26% 32% 21% 16%

Consigo 
relembrar 

nomes e uso de 
comandos sem 

esforço

5% 16% 32% 37% 11%

Posso utilizar o 
software após 
um tempo sem 

usá-lo, sem 
necessidade de 

treinamento

5% 16% 42% 32% 5%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Tendo em vista os resultados desta 
variável, pode-se notar que os responden-
tes mostraram facilidade para lembrar 
de termos, mas se mostram indecisos em 
relação às tarefas poderem ser executadas 
de maneira direta e ao uso do software 
sem necessidade de capacitação após um 
tempo sem usá-lo.

Considerando a variável ausência 
de erros operacionais, pode-se verificar na 
Tabela 5 que, em relação ao sistema apre-
sentar erros frequentes, de fornecer instru-
ções de soluções e oferecer operações para 
recuperar as informações, há dúvidas, 
visto que os percentis apontaram para um 
cenário de indecisão.  Então, a organiza-
ção desenvolvedora da plataforma precisa 
tratar dessas indecisões e buscar a discor-
dância dos clientes perante a existência de 
falhas no sistema.
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Tabela 5: Ausência de Erros Operacionais
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A plataforma 
apresenta 
frequente-

mente erros 
provindos 
do próprio 

sistema

5,26% 31,58% 42,11% 15,79% 5,26%

Em ocorrên-
cia de erros 
o sistema 

fornece ins-
truções para 
corrigi-los

0,00% 21,05% 36,84% 26,32% 15,79%

Na decor-
rência de 

erros em que 
o sistema 

reinicie suas 
operações, 
o mesmo 
oferece 

opções para 
recuperar as 
informações

26,32% 15,79% 42,11% 10,53% 5,26%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Em relação à satisfação do usuário 
com o software, os respondentes concorda-
ram com percentis maiores que 50% de con-
cordância em todas as afirmações, demons-
trando que os mesmos se encontram satis-
feitos com a plataforma, conforme Tabela 6.

Com isso, os usuários sentem que as 
necessidades de informação são atendidas, 
estão agradados com a interação proporcio-
nada pela plataforma, e no contexto global 
de todas as funcionalidades os mesmos se 
sentem satisfeitos. Isso demonstra que o 
sistema trilha caminhos que sustentam um 
modelo gerador de satisfação entre os uti-
lizadores. Assim, consubstanciando com 
Ferreira e Nunes (2014), neste atributo os 

clientes consideram encantador a interação 
com o sistema, e estes acreditam que suas 
necessidades são atendidas.

Tabela 6: Satisfação do Usuário
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Sinto que 
as minhas 

necessidades de 
informação são 
atendidas pela 

plataforma 

0,00% 10,53% 26,32% 52,63% 10,53%

Estou satisfeito 
com a interação 
que tenho com 
a plataforma

5,26% 26,32% 15,79% 52,63% 0,00%

Considerando 
uma avaliação 

global, me sinto 
satisfeito com a 

plataforma 

5,26% 15,79% 21,05% 57,89% 0,00%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)
 

Levando em consideração os 2 quesi-
tos da Tabela 7 sobre eficiência na execução 
das tarefas, pode-se perceber o valor expres-
sivo de 47,37% de indecisão em atingir ele-
vados níveis de produtividade na execução 
de atividades por parte dos usuários, atra-
vés de meios que o software proporcione, 
mas verifica-se uma concordância de 52,63% 
de que a plataforma seja eficiente. Assim, 
tem-se que apesar do sistema ser eficiente 
para a maioria, ainda existe a possibilidade 
de ele não contribuir para que ocorra uma 
ótima produtividade nas tarefas dos clien-
tes, devendo a empresa desenvolvedora do 
sistema estudar as opções focadas em resul-
tados que possam proporcionar concordân-
cia do público nessa afirmação.
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Tabela 7: Efi ciência na Execução das Tarefas
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Consigo atin-
gir elevados 

níveis de 
produtividade 

na execução 
de minhas ati-
vidades, pois o 

ERP propor-
ciona meios 

para que isso 
aconteça

0,00% 21,05% 47,37% 26,32% 5,26%

Considero que 
a plataforma 
seja efi ciente

0,00% 10,53% 31,58% 52,63% 5,26%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

 

Ao testar a variável visibilidade, 
podem ser visualizados os percentis na 
Tabela 8 que evidenciam uma igualdade 
opinativa indecisa sobre o sistema ser claro e 
transparente em suas colocações, revelando 
que 31,58% dos respondentes concordaram 
com a afirmativa, outros 31,58% discorda-
ram e 31,58% ficaram indecisos.

Já sobre o usuário visualizar bem os 
recursos disponíveis, a maioria dos respon-
dentes concordaram com o quesito, como 
também afirmaram que devido a visibilida-
de das funcionalidades do sistema é possível 
realizar bem as atividades na plataforma. 
Isso demonstra que o sistema possui uma 
boa visibilidade, entrando em consonância 
com a visão de Preece, Rogers, Sharp (2005), 
que quanto mais visíveis as funções de um 
sistema, mais os seus utilizadores saberão 
como agir diante de suas funcionalidades-

Tabela 8: Visibilidade
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O sistema é 
claro e trans-
parente em 

suas inferên-
cias

0,00% 31,58% 31,58% 31,58% 5,26%

Consigo 
visualizar bem 

os recursos 
disponíveis no 

sistema

0,00% 31,58% 15,79% 47,37% 5,26%

Considerando 
a visibilidade 

das funcio-
nalidades do 
sistema, con-
sigo realizar 

bem as minhas 
atividades na 

plataforma

0,00% 21,05% 21,05% 47,37% 10,53%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

 Com o fim de mensurar a vertente 
feedback do ERP foram elaboradas as 2 
perguntas da Tabela 9, que demonstraram 
que 42,11% dos respondentes concordaram 
que o sistema garante o retorno de infor-
mações e resultados a respeito das ações 
realizadas como usuário, representando 
um resultado favorável. Mas sobre essas 
respostas advindas do sistema surgirem 
num tempo preciso e eficiente, o mesmo 
percentil (42,11%) ficou indeciso, demons-
trando que ao mesmo tempo que o sistema 
garante o retorno de informações, ele apa-
renta demorar a fornecer esse retorno. 
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Tabela 9: Feedback
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O sistema 
me garante 
o retorno 

de informa-
ções e os 

resultados 
a respeito 
das ações 

que realizo 
como 

usuário

5,26% 15,79% 31,58% 42,11% 5,26%

Recebo fee-
dbacks do 
sistema em 
um tempo 
preciso e 
efi ciente

0,00% 31,58% 42,11% 26,32% 0,00%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

 

Na Tabela 10, que corresponde às 
variáveis de restrições, nota-se que 68,42% 
dos usuários percebem que existem algu-
mas opções no sistema que não conseguem 
ter acesso, como também, 52,63% considera 
válida e segura a restrição que o sistema 
impõe, de acordo com os cargos e setores, 
em sua utilização, dando informações rele-
vantes a cada cargo, demonstrando a exis-
tência de restrições no sistema.

Tabela 10: Restrições
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Eu percebo 
que existem 

algumas 
opções no 

sistema que 
não consigo ter 

acesso

0,00% 0,00% 15,79% 68,42% 15,79%

Considero 
válida e segura 

a restrição 
que o sistema 

impõe, de 
acordo com 
os cargos e 

setores, em sua 
utilização

0,00% 5,26% 10,53% 52,63% 31,58%

Meu acesso 
ao sistema se 
dá por login e 
senha pessoal 
ou por código 

de autorização, 
sendo eu 

identifi cado 
pela plataforma

0,00% 5,26% 15,79% 31,58% 47,37%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Para corroborar com a segurança da 
informação advinda das restrições, 47,37% 
concordaram totalmente que o acesso ao sis-
tema se dá por login e senha pessoal ou por 
código de autorização, sendo o usuário iden-
tifi cado pela plataforma. Sendo assim, esses 
resultados demonstraram uma boa investidu-
ra de restrições pelo ERP.

No que tange ao mapeamento, pode-se 
verifi car na Tabela 11 que 42,11% concordaram 
que os comandos do respectivo sistema são de 
fácil associação com a sua funcionalidade. 

Quando é afi rmado que as funcionali-
dades estão claras e fáceis de ser interpretadas, 
57,89% concordaram, isto é, mais da metade 



160

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO || UNIFATEA || ���. 23, �. 23, ���.���. 2021

dos respondentes indicam que as funções são 
interpretadas nitidamente. 

Em relação à interface do sistema con-
ter o mínimo de itens necessários para a sua 
utilização, 36,84% ficaram indecisos, como 
também, os mesmos 36,84% concordaram 
com esta afirmativa.

Então, verifica-se que os usuários 
entendem de maneira fácil a manipulação de 
controles, indicando o relacionamento corre-
to entre o controle e o efeito gerado, estando 
em sintonia e de acordo com a orientação do 
sistema.

Tabela 11: Mapeamento
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Os comandos 

(botões) no 

sistema são de 

fácil associação 

com a sua ver-

dadeira funcio-

nalidade.

10,53% 10,53% 31,58% 42,11% 5,26%

As funciona-

lidades estão 

claras e fáceis 

de ser interpre-

tadas.

0,00% 21,05% 15,79% 57,89% 5,26%

A interface 

do sistema 

contém o 

mínimo de 

itens necessá-

rios para a sua 

utilização.

5,26% 10,53% 36,84% 36,84% 10,53%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

No que concerne à consistência, confor-
me Tabela 12, pode-se observar que, grande 
parte dos usuários acreditam que o sistema 
tem consistência em seu layout com 63,16% 
de concordância, ou seja, o sistema tem o 
mesmo tipo de operação para a mesma tarefa. 
Sobre a facilidade de entendimento relativo 
às convenções usadas através do ERP, 47,37% 
concordaram que as práticas e técnicas usadas 
por meio do sistema é entendível para os res-
pondentes, e, quando é relatado sobre o siste-
ma ter inconsistências, 47,37% dos indivíduos 
entraram em concordância. Assim, houve uma 
indecisão, em que respondentes concordavam 
com a consistência do layout e outros não, vis-
ta quando foram usadas duas afi rmações com 
o mesmo sentido para testar a consistência do 
sistema, revelando assim uma contradição.

Tabela 12: Consistência
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Há consis-

tência no 

layout do 

sistema 

10,53% 5,26% 15,79% 63,16% 5,26%

É fácil de 

entender as 

convenções 

(práticas, 

técnicas) 

usadas 

através do 

sistema

0,00% 26,32% 26,32% 47,37% 0,00%

Acredito 

que o 

sistema 

tem muitas 

inconsistên-

cias

5,26% 21,05% 26,32% 47,37% 0,00%

Fonte: Dados da pesquisa (2018)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho oportunizou aos 
pesquisadores envolvidos a aplicação de um 
estudo que pudesse avaliar os pontos perti-
nentes de usabilidade dentro de um ERP utili-
zado em algumas construtoras da Paraíba e de 
todo o país. Quando da análise dos dados, foi 
possível verifi car a ocorrência acentuada de 
indecisão por parte dos respondentes, a exem-
plo de questões relacionadas à: capacidade 
de aprendizagem rápida; ausência de erros 
operacionais; difi culdade de esquecimento; 
efi ciência na execução das atividades; consis-
tência e feedback, indicando a viabilidade de 
um futuro aprofundamento nesses aspectos, 
explicando melhor essas indecisões.

Tem-se também que foi comprovada 
pela pesquisa que o sistema gera satisfação, 
possui uma boa visibilidade e é um sistema 
claro e preciso durante seu manuseio. Esses 
dados foram importantes para delinear como 
encontra-se o sistema na perspectiva de seus 
usuários, e defi nir que em alguns aspectos, o 
ERP atende a necessidade do cliente.

Assim, visualiza-se que o objetivo de 
analisar a satisfação com o ERP, dos colabora-
dores de uma construtora de João Pessoa/PB, 
de acordo com os critérios de usabilidade, foi 
atingido com sucesso. Não divergente, houve 
a compreensão do teor científi co de usabili-
dade em sistemas e identifi cou-se o perfi l dos 
usuários respondentes.

Por fi m, como sugestões de futuras pes-
quisas, tem-se a ideia de uma abordagem quali-
tativa com as variáveis que tiveram resultados 
de indecisão predominantes, utilizando um 
roteiro de entrevista, visando respostas mais 
detalhadas dos respondentes, como também, 
a aplicação do mesmo estudo com colabora-
dores usuários da plataforma de construtoras 
diferentes, e assim, realizar comparações com 
os dados coletados.
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